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Synopsis 

Seasonal changes in phytoplankton populations i n t he chlorophyU-a concentration and 
on some environmental factors were studied monthly from June 1974 to September 1975 
at Ubatuba~ northern coast of são Paulo o Water temperatures ranged from 20 9 C in 
August to 29 05°C in March and salinities from 33 0 06 %0 in March to 35 0 80 %0 in 
Januaryo The maximum salinity value observed in January near the bottom~ associ­
ated with the thermal stratification found only during this month~ seems to indica te 
an oceanic contribution to the enrichment of the local water mass. Pluviometric 
values ranged from 37 0 2 mm in August to 468 0 5 mm in January o Phytoplankton cell 
counts fluctuated from 64~ 000 to 1~ 0 28~ 000 ceUs/l and chlorophyU-a values varied 
from 00'52 to 6.86 llg/l. Maximum standing-stock was observed during summer~ par­
ticular lyin March~ and it is probably associated with land drainage due to pre­
cipitationo A second bloom was observed in September 1975~ and it is associated 
probably with the discontinuous impact of the wind. The phytoplankton popu­
lations were dominated by unidentified phytoflageUates~ foUowed by diatoms and 
dinoflagellates o Nitz~ehia cto~tehiurn and Thal~~ion0ma ~z~ehioid~, along with 
Navieula spo~ were the most representative species of diatoms. Among the dino­
flagellates~ Gymnodiniurn sp. was the most importante Blue-green algae and silico­
flageUates were poorl y r epresented o The diatoms ChaetoeVLM ~imple.x, Chae.toeVLo~ 
spp~ Nitz~ehia long~~-ÚYIa, Nitz~ehia spp~ Rhizo-6ole.»ia de.lieatula and RhizMOle.»ia 
~toUVtno;tW were found with high densities~ only during bloom periods o The chloro­
phyU-a fractionation experiments demonstrated that organisms in size classe smaUer 
than 20 lJm represented~ for all depths~ between 54 0 93 and 98.15 %0 of the total 
phytoplankton population. 

Introdução 

Devido ã sua condição de produtores pri­
marios, as algas que integram as comuni­
dades fitoplanctônicas constituem-se nos 
principais contribuintes para a fertili­
dade dos oceanos, estando, na sua depen­
dência direta, a sobrevivência dos her­
bívoros aquaticos e, consequentemente, 
todos os animais dos demais níveis tró­
ficos. 

Varia~ões sazonais na abundância e 
composiçao qualitativa desses organismos 
determinam variações na ordem de grande­
za da produção primaria, influenciando 
consequentemente a transferência energe­
tica aos níveis tróficos superiores o Por 
essa razão, a importância dos estudos 
sobre sistemática e ecologia do fito­
p1âncton e evidente o 

No Brasil, apesar de existerem algu­
mas citações para diferentes regiões 
costeiras, esses estudos são ainda re-

Publ. n9 540 do r~t. Oee.anogh. da U~p. 

1ativamente escassos e têm sido mais ~n­
tensificados em regiões estuarinas. 

Para areas mais oligotróficas do li­
toral do Estado de são Paulo, como a re­
gião de Ubatuba, existem poucas pesqui­
sas: Teixeira (1973; 1979), que estudou 
a produção primaria local e fez algumas 
considerações ecológicas sobre a região; 
Tundisi et alo (1978), que fizeram um 
estudo comparativo dessa região com a de 
Cananeia (Lat o 25°S - Long o 48°W);Kutner 
& Sassi (1979), que realizaram um levan­
tamento das especies de dinoflagelados 
do microplâncton; e Teixeira & Tundisi 
(1981), que estudaram o efeito da adição 
de nutrientes no crescimento da popula­
ção natural. 

Este trabalho visa, portanto, a am­
pliar os estudos realizados nessa região, 
fornecendo informações sobre a composi­
ção qualitativa e quantitativa do fito­
plâncton no período de um ano e quatro 
meses o Os dados obtidos são discutidos, 
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relacionando suas variações com alguns 
parâmetros hidrológicos e climatológicos. 

Caracterfsticas gerais da área estudada 

A região do Saco da Ribeira esta situada 
no município de Ubatuba, extremo norte 
do Estado de são Paulo. Encontra-se em 
direção oeste em relação ã Enseada do 
Flamengo, a qual e~ta orientada aproxi­
madamente na direçao Norte-Sul e abre-se 
diretamente para o mar, com a largura 
media 4e 2,5 km. Apresenta um declive 
suave, alcançando, no limite extremo, 
próximo ã ilha Anchieta, cerca de 25 m 
de profundidade (Fig. 1)0 

Próximo ã entrada da região do Saco 
da Ribeira, existe um canal natural, a­
companhando a costa sul, cuja profundi­
dade se mantem próxima de 5 m, permitin­
do o acesso de barcos pesqueiros ate 
quase ã praia, ao fundo dessa parte da 
Enseada do Flamengo. 

A linha de costa e constituída, pre­
dominantemente, por costões rochosos, 
bastante recortados: litologicamente, 
são formados por rochas do Embasamento 
Cristalino, principalmente gn~isses e. 
granitos, cortados por intrusoes de d1a­
basio. 

L __________________ ~2J"J<I·S 

Fig. 1. Mapa da região estudada. 
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A região toda dessa Enseada, em vir­
tude de sua orientação e profundidade, 
constitui um ambiente em que ocorre cir­
culação de aguas moderadamente intensa, 
sendo protegida contra as vagas de alto 
mar. 

O padrão de circulação destas aguas e 
devido a uma correnteza que penetra na 
direção Norte, bifurcando-se em dois ra­
mos: um, na direção NNE, de baixa pene­
tração; outro, na direção NNW! que se 
dirige ao Saco da Ribeira (Mag110cca & 
Kutner, 1965). 

O sedimento de fundo da costa ociden­
tal da Enseada, sob o efeito dessa cor­
renteza, esta sujeito a um processo de 
seleção e transporte bas!ante efetivo; 
disto, resulta a deposiçao de lod~ e 
areias finas ou de cascalho e are1as 
grossas, em função da maior ou menor 
competência do transporte. A distribui­
ção granulometrica dos sedimentos de fun­
do revela a predominância de areias fi­
nas e das frações silte-argilosas. Os 
sedimentos grosseiros somente ocorrem em 
areas ou faixas muito localizadas 
(Magliocca & Kutner, op. cit.). 

Quase não existem cursos d'agua que 
drenam a região, sendo, assim, pequena a 
contribuição de elementos de origem ter­
restre via influxo de rios. A agua doce 
que aflui ao Saco da Ribeira não.chega a 
ter influência para a area. O maior 
carreamento sedimentar e detrítico ocor­
re sem dúvida, nas epocas de maior pre-, -
cipitaçao, dependendo, portanto, da plu-
viosidade local. A normal de 20 anos, 
relativa aos meses de dezembro, janeiro 
e fevereiro (verão), da um total de 906 
mm, ou seja, cerca de 40% do total anual 
medio (DAEE, 1972). 

Material e métodos 

As coletas foram efetuadas mensalmente, 
de junho de 1974 a setembro de 1975, nu­
ma esta~ão fixa localizada no interior 
da regiao do Saco da Ribeira (Fig. 1)._ 

Amostras de agua contendo a populaçao 
natural do fitoplâncton foram coletadas 
com uma garrafa Van Dorn, em três níveis 
de profundidade: superfície, profundida­
de de extinção do disco de Secchi (pro­
fundidade intermediaria) e 60 em acima 
do fundo, analisando- se simultaneamente 
os dados hidrológicos como temperatura, 
salinidade e oxigênio dissolvido. 

As amostras destinadas aos estudos do 
fitoplâncton foram fixadas com solução 
de lugol o A determinação do número de 
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organismos presentes nas amostras foi 
feita segundo a tecnica de Utermohl 
(1931), utilizando-se um microscópio 
invertido Zeiss, com aumento de ate 625x. 

Para as analises de clorofila-a, a­
mostras em duplicata foram filtradas em 
filtros de fibra de vidro GELMAN, GF/C, 
de 47 nnn de diâmetro, adicionando-se 1 ml 
de MgC03, a 1% por litro da amostra. As 
determinações foram feitas espectrofoto­
metricamente, de acordo com a tecnica de 
Creitz & Richards (1955), modificada por 
Strickland & Parsons (1965). Em todas 
as analises, utilizou-se um espectrofo­
tômetro Zeiss, PMQ-II. 

Tambem foram feitos experimentos de 
fracionamento, atraves de medidas de 
clorofila-a, sendo as amostras separadas 
em duas frações (nanofitoplâncton e mi­
crofitoplâncton), utilizando-se uma tela 
de nailon com 20 '11m de abertura de malha. 

A temperatura da agua foi determinada 
com o auxílio de um termômetro de rever­
são, acoplado ã garrafa de Nansen. A sa­
linidade foi obtida pelo metodo da titu­
lação com AgN03 (nitrato de prata), se­
gundo Harvey (1955). O teor de oxigênio 
dissolvido foi determinado, empregando­
se o metodo classico de Winkler 
(Strickland & Parsons, op. cito). 

A profundidade do local de coleta foi 
determinada com o auxílio de um cabo ba­
timetrico. 

Os dados de pluviometria referentes 
ao período de estudo foram fornecidos 

Tabela I - Dados hidrologicos obtidos no 

pelo Departamento de Oceanografia Física 
do Instituto Oceanografico da Universi­
dade de são Paulo. 

Resultados 

Dados hidrológicos e climatológicos 

T empeJUttuJta 

Os valores obtidos para a temperatura da 
agua mostraram uma relativa homogeneida­
de termica em toda a coluna d'agua, du­
rante o período estudado. Estratifica­
ção termica foi observada somente no mes 
de janeiro de 1975 (Tab. I). 

Durante o ciclo anual, os valores mí­
nimos foram encontrados em agosto de 1974 
e julho de 1975, variando entre 20 e 2l o C 
e os valores máximos foram observados em 
março de 1975, tendo atingido 29,5°C. 

SaLLn.-tdade 

Variações pequenas de salinidade foram 
observadas entre os níveis de coleta, em 
todo o período de estudo o A maior dife­
rença entre a superfície e o fundo foi 
observada em janeiro de 1975, com uma 
amplitude de variação de 1,44 0/00. 

O valor mínimo foi de 33,06 0/00 em 
março de 1975, na profundidade interme­
diaria, e, o maximo, de 35,80 0/00, no 
mês de janeiro de 1975, no fundo (Tab. 
I) . 

período de estudo 

N(VEIS DE COLETA 

DATA DE COLETA HORA 
PROF DI SCO DE 

O, (, 11 / I ) s o / OQ T'C 
LOCAL (m) SECCH I (m) 

SUP P I NT FUNDO SIIP P I NT FUNDO SUP P INT FUNDO 

2 I / 06/74 15: 20 5.00 1.60 5.31 5.24 34 . 76 34 . 96 22 . o 22 . o 
19/07/74 14: 20 5 . 00 2.30 5.06 5 . 82 35 . 53 35.53 23 . o 22 . 4 

18/08/74 09 : 40 5 . 30 I . 80 5 . 64 5.36 5.04 35 . 33 35.33 35 . 33 20 . o 21 • o 21 . o 
16/09/74 08: 00 4.80 2 . 20 5.00 5 . 38 5.60 35,16 35 , 06 34 , 96 2 1. 4 2 I . 5 21 . 5 

28/10/74 08: 00 5.00 2 . 00 4.99 4.97 5.12 33.76 33.76 33 . 96 23 . o 24 . I 24 . I 

25/11/74 07: 45 5.00 2.50 5.11 4.79 4.20 34 , 06 34 . 36 34 , 32 24.8 24 . 2 23.9 

16/12/74 09 : 10 4 . 60 3 . 00 5.66 5 , 94 5.25 33 , 08 34 , 06 34 , 06 23 , 8 23 . 3 23 . 3 

13/01/75 15: 30 7 . 00 5.30 5.16 4 . 59 4.76 34,36 35 , 06 35,80 27 , 3 24 , 3 23 . 5 

22/02/75 09 : 45 5.00 3.40 4.35 4 . 63 4.34 34 . 70 34 , 90 35 , 00 27 . 2 26 , 9 27 , o 
17/03/75 08: 50 5 . 40 4 . I o 4.55 4.77 4 . 35 33.36 33.06 33 . 66 29 . 5 29 , 3 29 , 5 

26/04/75 10 : 20 5.00 4 . I o 4.86 4 . 64 35.07 35 , 07 24 . 6 23 . 5 

24/05/75 10: 30 5 . 00 2.90 4 . 7,5 4 . 86 4 . 40 34,83 34.83 35 . 23 22 . 5 22 .4 22 , J 

27/06/75 11: 05 4.50 4 . 30 4 . 42 4.70 34 , 93 35 . 23 22 . 4 22 . 2 

25/07/75 10: 55 4.20 2.00 4 . 71 4.80 4.80 34 , 86 34.86 35 . 08 20. 6 20.6 20 . S 

23/08/75 11 : 20 4.50 3 . 50 5 . 16 5.04 34 . 83 34 ,93 24. o 23.2 

20/09/75 11: 00 4 . 50 2 . 00 5 . 06 5 . 16 5.12 35 . 06 34 , 96 35 . 00 2 1.5 2 1. 3 21.3 

Ní veis de coleta: SUP ::Supet"f í ciej p , JNT . :P rofund i dade i n t e rmed i ária 
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Oxigênio ~~olv~do 
A amplitude de variação no teor de oxi­
gênio dissolvido, durante o ciclo anual, 
foi de 1,74 ml/l. O valor mínimo obser­
vado foi de 4,20 ml/l, em novembro de 
1974, para a amostra de fundo e, o maxi­
mo, de 5,94 ml/l., em dezembro de 1974, 
para a profundidade intermediaria (Tab. 
I) • 

T Mn6 paJtên.c-i.a. 

Os valores obtidos para a transparência 
da agua mostraram uma acentuada variação 
durante o período estudado, com valores 
maximos nos meses mais frios e mínimos 
nos mais quentes. A transparência maxi­
ma observada refere-se ao mês de janeiro 
de 1975, atingindo o valor de 5,30 m e, 
a mínima, em junho de 1974, com 1,60 m 
(Tab. I) o 

P~ecipitação pluv~om~ea 

Os valores maximos de precipitação, para 
Ubatuba, ocorrem durante o verão (dezem­
bro, janeiro e fevereiro) e, os mínimos, 
no inverno (junho, julho e agosto). No 
período estudado, o valor maximo foi de 
468,5 mm, em janeiro de 1975, e, o míni­
mo, de 37,3 mm, em agosto de 1975 (Fig. 
2) • 

ME SE S 
I------ 1914_ 197~ ----< 

Fig . 2. Precipitação pluviométri­
ca tota I em mm no período 
estudado (Jun.174 - Set./ 
75) . 

P~o 6un.~dade local 
A profundidade do local de coleta, du­
rante o período de estudo, apresentou 
oscilações dependendo naturalmente do 
estado da mare. A profundidade maxima 
observada refere-se ao mês de janeiro de 
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1975 (7 m) e, a mínima, a julho de 1975 
(4,20 m) (Tab. I). 

Aspectos quantitativos e quaZitativos do 
fitopZâncton 

Co n;ta.g em celulaJt 

Os resultados obtidos para as contagens 
do fitoplâncton encontram-se representa­
dos na Figura 3, para os três níveis de 
coleta. Os organismos acham-se distri­
buídos verticalmente numa situação rela­
tivamente homogênea, na maioria dos me­
ses. As diferenças observadas em cada 
mês, para cada nível, não chegam a ser 
expressivas para se considerar estrati­
ficações da população, O que conduz a uma 
hipotese de haver, nesta região, um con­
tínuo mecanismo de mistura. Houve exce­
ções proximo ao fundo, onde o nÚmero de 
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Fig. 3. Valores de clorofila-a e numero 
de células obtidos no período 
estudado (Jun.174 - Set ./75). 
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celulas foi ligeiramente ma~or que na su­
perfície. 

Durante o período estudado, a popula­
çao se manteve sempre em baixas densida­
des celulares, exceto nos meses de feve­
reiro, março e setembro de 1975, onde os 
valores observados foram superiores a 
500.000 celulas 1.10 O valor máximo re­
gistrado foi de 1.028 0 000 celulas/l em 
março de 1975, na amostra correspondente 
ã profundidade intermediária, e, o míni­
mo, de 64.000 celulas/l, em janeiro de 
1975, no mesmo nível de profundidade. 

C{O.!toóua-a 

Na Figura 3, encontram-se, tambem repre­
sentados, os resultados de clorofila-a, 
expressos em ~g/l o 

A distribuição temporal da mesma se­
gue, aproximadamente, o mesmo padrão de 
distribuição do número de celulas do fi­
toplâncton. O valor máximo refere-se ao 
mês de março de 1975, com 6,86 ~g/l de 
clorofila-a para a profundidade interme­
diária e, o valor mínimo observado, a 
janeiro de 1975, com 0,52 ~g/l, para a 

Tabela lia - Clorofila-a em 
nos três níveis 

FRAÇAo ABRo MAio 

<20 um 0,76 1,06 
Sup , 

>20 0,18 0,02 um 

<20 um~ 1,08 1,25 
P. INL >20 O, 12 0,09 um 

<20 um 1 ,36 
FUNDO >20 0,12 um 

mesma profundidade. 

Os estudos de fracionamento atraves das 
medidas de clorofila-a foram feitos nos 
últimos seis meses de coleta por ter-se 
verificado, nas contagens precedentes, 
sempre uma dominância de organismos com 
dimensões inferiores a 20 )lID, principal­
mente f~toflagelados o 

Dessa maneira, foi possível caracte­
rizar a contribuição do nanoplâncton pa­
ra a população fitoplanctônica total da 
região estudada. 

Os resultados obtidos para o período 
de estudo, para cada nível, estão repre­
sentados na Tabela 11 (a. b) e mostram 
a predominância da fração < 20).1m. 

Considerando-se todo o período estu­
dado, o nanoplâncton compreendeu um va­
lor medio anual de 86,24% da população 
fitoplanctônica total nas amostras de 
superfície. 

Para a profundidade intermediária, a 
população consistiu, em media, de 87,22% 
de nanofitoplâncton. 

).1g/1 das frações >20 ).1m e <20 ).1m 
de coleta 

1975 
JUN o J UL o AGOo SET o 

1 ,72 1 ,02 0,74 1,86 

U, 2 O 0,04 0,09 1 ,07 

1 ,78 1,56 0,64 1,91 
0,16 0,53 0,07 0,35 

2,09 1,57 1,95 

0,13 0,89 1,60 

Tabela I Ib - Porcentagens de clorofila-a das frações >20 ).1m e <20 ).1m nos três 
níveis de coleta 

1975 
FRAÇÃO ABRo MAio JUN o J UL o AGO o SETo ME'DIA 

<20 um 80,85 98,15 89,58 96,23 89,15 63,48 86,24 
SUP >20 19,15 1,85 um 10,42 3,77 10,85 36,52 

<20 um 90,00 93,28 91,75 74,64 90,14 84,51 87,22 
P INT >20 10,00 6,72 8,25 25,36 9,86 um 15,49 

<20 um 91,89 94,14 63, 82 54,93 76,19 
FUNDO >20 8,11 5,86 36,1 8 45,07 um 
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As amostras de fundo, por sua vez, 
apresentaram uma proporção de celulas 
menores que 20 ~m, ligeiramente inferior 
às verificadas nos outros dois níveis, 
com uma media anual de 76 , 19% do fito­
plâncton total. 

Composição das amostras e ciclo sazonal 

F do Ma.g e1.a.d0.6 

Estão incluídas aqui as al~as que apre­
sentam flagelos, com exceçao dos dino­
flagelados e silicoflage1ados. 

Os fitoflagelados predominaram quan­
titativamente na região. Constituíram­
se num grupo relativamente constante e 
sempre presente, seguindo a mesma varia­
ção sazonal observada para o fito­
plâncton total, ou seja, com maximos em 
fevereiro, março (fim da estação chuvo­
sa) e setembro de 1975. Entretanto, de­
vido às dificuldades de identificação 
dos componentes deste grupo, em parte 
impostas pelo seu pequeno tamanho e em 
parte pela própria metodologia, foram 
analisados os padrões de sucessão sazo­
nal somente para os demais grupos. 

Durante o período de estudo, estive­
ram presentes em todos os meses e em to­
das as profundidades de coleta, quase 
sempre em numero mais alto que o dos de­
mais grupos o Os maximos obtidos foram 
em setembro de 1975 para a profundidade 
intermediaria e para a superfície, res­
pectivamente, com 363.000 celulas/l e 
467.000 celulas/l e, o mínimo, com 
53.000 célu1as/l, foi obtido em janeiro 
de 1975, tambem para a profundidade in­
termediaria (Tab o IV). 

A proporção com que apareceram esta 
representada na Tabela V, perfazendo, 
quase sempre, em todas as profundidades 
de coleta, mais que 50% da população, 
atingindo, em alguns meses, valores su­
periores a 80% em relação ao fitoplânc­
ton total (novembro de 1974, superfície 
e profundidade intermediaria, com 80,99% 
e 83,66 respectivamente; dezembro de 
1974, superfície, com 85,18%; janeiro de 
1975, profundidade intermediaria, com 
82,81% e julho de 1975, superfície, com 
84,82%). 

Os valores mínimos verificados refe­
rem-se ao mês de março de 1975 para as 
amostras coletadas na profundidade in­
termediaria e amostras de fundo, com 
19,65% e 29,12%, respectivamente. 
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V.ia.tomác.eM 
Na maioria das vezes, as diatomaceas 
apresentaram-se como o segundo grupo do­
minante do fitoplâncton, com exceção de 
alguns meses quando a porcentagem de di­
noflagelados foi superior (Tab. V). 

O valor maximo encontrado refere-se 
ao mês de março de 1975 com 800 0000 ce­
lulas/l para a amostra correspondente à 
profundidade intermediaria e o mínimo 
foi de 6.000 células/l, tambem para a 
profundidade intermediaria, em janeiro 
de 1975. 

Valores altos foram encontrados ain­
dã nos meses de fevereiro de 1975 
(319.000 cé1ulas/l) em superfície, de 
março de 1975 (614.000 celulas/l) na 
amostra de fundo e de setembro de 1975 
(351.000 celulas/l) também na amostra de 
fundo (Tab. VI). Os baixos, foram ob­
servados ainda nos meses de novembro de 
1974, junho e julho de 19750 

A proporção mâxima observada para as 
diatomâceas refere-se aos meses de março 
de 1975, com 77,82% e 64,47%, respecti­
vamente, para a profundidade intermedia­
ria e para a amostra de fundo. O valor 
mínimo refere-se à amostra de superfí­
cie, em julho de 1975, com apenas 4,71% 
de ocorrência (Tab. V). 

A Tabela III apresenta. a relação das 
diatomaceas encontradas. Os gêneros 
mais importantes durante a epoca de es­
tudo foram: Chaetoc.~o~ (Co ~implex, Co 
spp o), Ndz~cJU.a. (No c.lo~:tvU.um, No 
long~~1ma e No spp.), Rhizo~olenia (Ro 
delic..a.:tu..fa. e Ro ~:toU~6o:tIUJ..), 
ThalM~..i..oYLema (To ndz~c.hio..i..du) e 
Nav..i..c.ula. (No sp). Destes gêneros, as 
especies Ndz~c.hia. c.lo~:tvU.um, 
Thal~~..i..onema ndz~c.hio..i..du e Nav..i..c.ula. 
sp o foram as unicas que ocorreram fre­
quentemente durante o ciclo anualo 

As espécies T~~..i..onema 
ndz~c.hio..i..du e Nav..i..c.ula. sp. não foram 
quantitativamente importantes, nem apre­
sentaram uma variação sazonal acen­
tuada. Os florescimentos mâximos de To 
ndz~c.hio..i..du ocorreram em março e se­
tembro de 1975, com 25.000 cé1ulas/1 na 
profundidade intermediaria e 31.000 
cé1u1as/1 no fundo, respectivamente. Os 
máximos de Nav..i..c.ula. sp. ocorreram em ou­
tubro de 1974, com 24.000 cé1u1as/1 no 
fundo, e em março de 1975, com 23.000 
cé1ulas/l na profundidade intermediaria 
(Tab. IV). 

Ndz~c.hia. c.lo~:tvU.um, a terceira espé­
cie mais frequentemente observada na re-
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Tabela I I I - Composição qualitativa do fitoplâncton total, no período estudado 

DIATDMAcEAS 

Ac.tinop-tljchw., wldtLta-tw., ( Ba i I ey) Ra I f s 

AmpfUplto.'tLl ahLta (Ehrenberg ) Kutz i ng 

AmpfUpltoJta s p . 

AmphoJta j avam:.ca Schmi dt 

AmphoJta ovaJ'M (Kutzing ) Kutzing 

AmphoJta sp . 

Bac.tVt-Úv.>.tJwm deLi.ca-ttLtum C leve 

&ddtLtpiUa long.i.cltuJIM G rev i 1i e 

&ddtLtpiUa ·dub.w (Bri ghtwell) Cleve 

CeJta.taulina beJtgo~ (H peragallo) Schütt 

ChauoceJtoó a-tlanticw., C leve 

ClUle-tOCeJtM rti.dymw., Ehrenberg 

ChauoceJto,~ laev,u, Leuduge r- Fo r tmore I 

ChaUOCeJtM pendtLtu.6 Karsten 

ChaUOCeJtO.6 úJl1plex Os ten fe I d 

Chae.toceJtOó spp 

CUniaco.6phe,u.a mon"ügeJta Ehrenberg 

Cocconci6 ócu-teltum Ehrenberg 

COItUMOI1 hyóvux Hensen 

Coóunod.wcw., bltM'<"u'eful,u, Müller-Melchers 

Coóunod.wcw., rUA:iduó Gregory 

CoóUIlOd.wCUÓ octLtuó .uúd.w Ehrenberg 

Coóunod.wcuó sp . 

Clfdotelta óJ.:yloltum Brightwell 

Cydo teUa sp . 

V.cplOllci6 coó6au60!tm.i.6 (A , Schmidtl eleve 

V.cplol1ci6 ovaJ'M (H i I se) C leve 

V.cpl onci6 w'>'<C6ó 610g« (Schmi dtl C I ev~ 

V-ipCú H U!:, s p 

Eucamp.w :oorti.acuó Ehrenberg 

GJtammatophoJta mM.i.Ha (Lyngbye) Ku q I n g 

GUÚtaJtd.i.a 6lacuda ( Ca s tracane) H. Peragallo 

Gylto6-Cgma sp 

Hem.wtLtw., haucw Grünow 

Hem.wtLtuó membJta.nacew., C leve 

LeptocljunMuó dan"-cuó C l e ve 

Meloó.i.Jta ótLtcata (Ehrenberg) Kyn i ng 

Nav.cctLta membJtanacea Clev e 

Nav.cctLta sp , 

glao foi quantitativamente mais impor­
tante. O florescimento máximo desta es­
pecie ocorreu em fevereiro de 1975, quando 
atingiu 106 0 000 celulas/l, em amostra 
obtida da profundidade intermediária 
(Tab. IV). 

As demais especies foram encontradas 
esporadicamente durante o ciclo anual, 
apresentando florescimentos maximos ge­
ralmente associados aos períodos de 
maiores densidades fitoplanctõnicas 
(Tab. IV). 

Cha~oc~o~ ~~pfex, por exemplo, foi 
observada em concentrações insignifican­
tes, nos meses de julho e dezembro de 
1974, janeiro, março e abril de 1975; 
porem, em agosto e setembro de 1975, a­
presentou densidades maximas na profun-

N.{;tz6ciUa doóteJt.i.um (Ehrenberg) W. Smith 

N.{;tzóciUa long,u,ó.<.ma (Bré bi sson ) Grünow 

N.{;tzóciUa panduJt.i.60!tm.i.6 Gregory 

N.{;tzóciUa ó.cgma (Kut z ing) W. Smith 

N.{;tzóC.iUa sp . 

Odontelta mob.<..U.eful<A (Bai ley ) Simonsen 

Phaeodac.tylum VUCOItllu-tum Boh I in 

Pte-uJtoó.cgma angtLtatum (Quekett) W. Smith 

PteuJtoó~gma 60ltm06um W. Smi th 

Rhaphonci6 óuJt.i.Jtelta (Ehrenberg) Grünow 

RfUzoóaten.w ahLta Br i ghtwe 1i 

RfUzoóale n.w ca.(caJt- av,u, M. Schul tze 

RfUzo60ten.w deLi.ca.ttLta C leve 

RfUzoóoten.w .<.mbJt.i.ca.ta Br i ghtwe 1i 

RfUzo601en.w ó w g eJta Br i ghtwe 1i 

RfUzoóoten.w ótot.teJt6ot~ H. peragallo 

StjnedJta "-nv u lieful 11 , Sm i th 

SynedJta tLtna (Ni tz sch) Ehrenberg 

Skeluonema e06ta.tum (Grevi Ile) Cleve 

T~ó.conema n.{;tzóefUo"-du (Grünow) Van Heurek 

Thata6óLoó.i.Jta sp . 

o I NOFLAGELADOS 

ceJt.a.tUun 6uJtea v . 6uJtca (Ehrenberg) Claparede & Lachmann 

CeJt.a.tUun vupoó (O . F. Müller) NI tzsch 

V"-nophtjó<A a~nata C I aparede & Lachmann 

Gymno<iú-úwn sp . 

Oxytoxum óeotopax St ein 

PltotopeJt.i.rti.n.<.um spp 

PItO peJt.i.n"-rti.n.<.um gJtallde Ko fo i d 

POItelta pelt60JIata (Gran) Schiller 

PltoltOcentJtum m.ceaful Ehrenberg 

S I L I COFLAGELAOOS 

V.cettjocha 6.cbtLta Ehren berg & Stapedia 

V.cettjocha oc.tonaJt.i.a Ehrenberg 

C I ANOFTCEAS 

Anabaena sp . 

Oó cill.a.toJt.i.a s p . 

F I TOFLAGELADOS 

FORMAS N)\Q I DENT I F I CADAS 

didade intermediaria, atingindo 74.000 
celulas/l e 115.000 celulas/l, respecti­
vamente (Tab. IV). 

Rhizo~ofenia deticatufa esteve ausen­
te na maior parte do período estudado, 
exceto nos meses de fevereiro e setembro 
de 1975, quando atingiu densidades celula­
res mais expressivas. A densidade celu­
lar maxima observada para esta especie 
foi de 73.000 celulas/l nas amostras de 
superfície e de fundo, em fevereiro de 
1975 (Tab. IV). 

Rhizo~ofenia ~~oLt~6o~hii foi obser­
vada esporadicamente ao longo do período 
estudado e sempre em baixas concentra­
ções celulares, exceto nos meses de fe­
vereiro, março, agosto e setembro de 
1975. Seu florescimento maximo ocorreu 
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Tabela IV - Número de células/l x 10 3 dos principais organismos encontrados durante 
o período de estudo 

~ 
C> 

108 

JUN. p Int. 103 

Fundo 

Sup. 175 

JUL. P.lot 105 

Fundo 

Sup. 162 

AGO . P. I n t • I 47 

Fundo 123 

, Sup. 91 

SET. P.lnt. 57 

Fundo" 186 

Sup. 98 

OUT. P.lnt. 109 

Fundo 198 

Sup. 98 

NOV. P.lnt. 87 

Fundo 93 

Sup. 92 

DEZ. P.lnt. 124 

Fundo 158 

Sup. 126 

JAN. P.lnt. 53 

Fundo 139 

Sup. 255 

FEV. P.lnt. 261 

Fundo 359 

328 

MAR. P.lnt. 202 - 193 

Fundo 265 

Sup. 148 

ABR. P.lnt. 102 

Fundo 

Sup. 84 

HAI. P.lnt. 105 

Fundo 221 

Sup. 

JUN. P.lnt. 

75 

73 

Fund o 

Sup. 162 

JUL. P.lnt. 137 

Fund o 171 

Sup. 177 49 

AGO. P.lnt. 95 74 

Fundo 

Sup. 467 104 

SET. P.lnto 303 115 

Fundo 330 73 

328 

10 

10 

9 

12 

10 

11 

26 24 

14 

20 

14 

22 

89 

106 

64 

33 

23 47 

51 

14 

17 

23 

25 

19 

15 

8 81 

186 

171 

20 

14 

c. 
c. 
~ 

- 64 

I 1 238 

15 

14 

17 

73 

44 

73 

46 

12 

25 

106 

46 

15 

12 

18 

2 

18 

11 

11 

33 

11 

16 

11 

11 

21 

10 

11 

15 

12 

11 

10 13 

21 

12 

11 

28 

26 

12 

13 

5 

183 

22 

34 

19 

10 

39 

36 

10 

39 

36 

28 17 

22 14 

28 

24 30 

31 

10 

12 
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em fevereiro de 1975, onde se registrou 
um total de 106 0 000 celulas/l, na amos­
tra de superfície (Tab. IV). 

Em março de 1975, tambem foram veri­
ficadas altas densidades celulares de 
N~z~~hia spp. (238.000 celulas/l na 
profundidade intermediaria), N~z~~hia 
.tong.-Ló~hna. (186 •. 000 celulas /1 na pro­
fundidade intermediaria) e Cha.eto~~o~ 
spp. (328.000 celulas/l na amostra de 
fundo) o Esses organismos foram obser­
vados raramente e em baixas densidades 
celulares, nos demais meses do período 
considerado (Tab. IV). 

Outras especies, N~z~~hia ~~gma., 
N~z~~hia panduJÚ6Mm.-Ló, Me.1.M-ÚLa. 
~u1.~a.ta., GlÚnCVl.Ma. 6.ta.~úda., Sk.e.1.etonema. 
~o~ta.tum, Lepto~y~ndhU4 d~~ e 
Rhizo~o.tenia. a..ta.ta., foram observadas 
geralmente em baixas concentrações, a­
presen~ando pequenos florescimentos es­
poradicos (Tab. IV) o 

V~no 6.ta.ge.ta.do~ 

Juntamente com as diatomaceas, os dino­
flagelados constituíram outro grupo que 
se encontrou presente em todos os meses 
de es tudo, às vezes em porcentagens al tas 
em relação ao fitoplâncton total, sendo, 
em alguns meses, superiores à ocorrência 
das diatomaceas. O valor maximo encon­
trado refere-se ao mês de março de 1975, 
para a superfíciek com 187.000 celulas/l o 
Baixas concentraçoes foram observadas em 
varias epocas do ano, tendo sido obtidas 
apenas 1 0 000 celulas/l em outubro de 
1974 para a amostra de fundo (Tab. VI). 

Em geral, a porcentagem com que apa-

receram f oi ligeiramente inferior à por­
centagem ~e ocorrência das diatomaceas, 
com exceçao dos meses de novembro de 
1974 para a amostra de superfície onde 
apareceram, perfazendo 10,74% da popula­
ção; jane iro de 1975, superfície, com 
16,57%; março de 1975, superfície, com 
32,30%; abril de 1975, superfície, com 
~6,97% e julho de 1975, amostra de fun­
do, com 18,04% - resultados estes supe­
riores à porcentagem da ocorrência das 
diatomaceas, nos níveis equivalentes 
(Tab o V). 

Foram identificadas sete especies 
pertencentes a esse grupo taxonôm'ico, 
sendo Gymno~n{um sp o a mais abundante. 
Das demais especies, apenas PJLotop~YlÁ.1m1 
sp. (provavelmente Po petiuúdum) e 
POJLe.1..ta. peJL6oJLa.ta. apresentaram concen­
trações celulares mais expressivas, nos 
meses de fevereiro, agosto e setembro de 
1975 (Tab. IV) o 
Gymno~~ sp. esteve presente em 

todos os meses de coleta, em geral em 
porcentagens expressivas em relação ao 
fitoplâncton total. Durante o período 
estudado, o florescimento maximo desta 
especie ocorreu em março de 1975, quando 
atingiu 183.000 celulas/l na amostra de 
superfície (Tab. IV). 

Sili~o 6.ta.ge.1.a.dM e Ciav/.O {2~eM 

Estes dois grupos apareceram mais espo­
radicamente, e quase sempre em pequenas 
proporções, nunca atingindo valores su­
periores a 10% do total, com exceção das 
cianofíceas que, em junho de 1975, na a­
mostra de superfície, superaram em nume-

Tabela V - Proporção relativa dos grupos fitoplanctônicos no período de estudo 

GRUPOS NTVEI$ DE 1974 1975 

DE ORGANISMOS COLETA JU' JUL AGO SET OUl NOU DEZ JA' FEU ABR, MAl JU' JUL AGO m 

50' 61,02 79.55 75,01 75,83 75,38 80,'.19 85,18 69,62 42 ,43 56,65 67.89 67,74 75 , 00 81,,82 46,57 61,78 

FITOHAGELADOS P. Int. 65,60 61,05 65,92 70,38 70,79 83,66 64,93 82,81 50,10 \9,65 68,15 54,13 68.87 76,S3 38 , 31 56,90 
Fundo 70,28 72,37 51,84 75 , 61 63,2 0 71,65 66,1:' 29,12 65,00 67,06 47.90 

50' 30,51 13,18 14,35 8,33 12,31 7,44 9,2& 13,81 53,07 10,71 15,14 20,16 8,00 ~, 71 29,04 33,Li6 

OIATO~CEAS , lo, 29,9/j 30,81 18,8) 25.92 23,37 7,69 21,99 9,38 lj6,83 77,82 16,78 24,74 21,70 13,61 46,37 )6,20 

Fundo 19,43 24,51 1,7,12 18,70 19,60 21,13 32,2) 67,1,7 23,53 12,94 50,94 

50' 5,65 5,91 9,26 9,17 10,0 10 ,7 4 5.56 16,57 ),6E 32,30 16,97 12,10 5 , 00 10,47 21,16 4 , 50 

DIHQFLAGElADOS P lo, 10,46 8.14 14,60 3,70 4.55 7,69 10,99 6,25 2,65 1,65 14,09 20,62 6,60 8,94 14 , 52 6,90 

Fundo 10,29 1,56 0,26 3,25 14,80 7,22 1,10 3,19 11,47 18,04 1,02 

50' 1,69 0,46 0,17 0 ,)4 11,0 0,4 1 

CIANOFICEAS P '0' 0,65 1 , 56 2,83 

fundo 0,78 

50, 1,13 1,)6 0,92 6,67 0 , 77 0,83 1,00 0,41 0,26 

SILICOFLAGElADD5 P lo, 0,45 0,65 0,96 2,09 0,10 0,98 0,51 1,12 0,40 

Fundo 1,56 2,44 2,40 0,14 

50' 1,54 0,66 2 , 41 

ORGAN I $MOS NAo P lo< 0,38 0,78 0,40 

IDENTIFICADOS Fundo 0,55 0,22 1,96 
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Tabela VI Variação 
~ . (células! l x 10 3 ) dos grupos f i top I anc tôn i cos du rante - numerl ca 

o período de estudo 

GRU POS 1974 

DE ORGAN I SMOS JUN JU l AGO SET, OUT NOV , DEl. 

F ITOFlAGElADOS 108 175 162 91 98 98 92 

103 lOS 147 57 57 87 124 

123 186 186 93 158 

O I ATOHAcEAS 54 29 31 10 16 10 

47 53 42 2 I 36 42 

34 63 180 23 49 

O I NOFléGElADOS 10 13 20 11 13 13 

14 33 8 2 I 

18 37 

S I L I COFLAGElADOS 

C I ANOFTCEAS 

ORGAN I SMOS NÀO 
I DENT I F I CADOS 

ro as diatomáceas e os dinoflagelados, 
perfazendo um total de 11% da população 
e com uma concentração de 10 0 000 fila­
mentos/litro referentes ao gênero 
O~~o~ sp. (Tab. VI) o 

Quanto aos silicoflagelados, duas es­
pecies foram identificadas: V~ctyo~ha 
6~buta e V~ctyo~ha octonania, sendo Vo 
6~buta a mais comum, apresentando um má­
ximo de 8.000 celulas/l em setembro de 
1974 na amostra de superfície, represen­
tando 6,67% do fitoplâncton total (Tab. 
V). 

Ohga~mo~ nao ~denti6~~ado~ 

Consistiam de celulas diminutas, geral­
mente quadrangulares ou esfericas, de 
tamanho medio em torno de 5 llm, sem de­
talhes visíveis que permitissem o seu 
estudo sistemático. Apareceram sempre 
em baixas concentrações. Provavelmente 
são diatomãceas (Tab. VI). 

Discussão 

Ate o presente momento, o único ambien­
te melhor conhecido sob o ponto de vista 
de variação sazonal do fitoplâncton no 
Estado de são Paulo e a região estuarina 
de Cananeia, onde Kutner (1972) encon­
trou, na epoca de máxima pluviometria, 
ou seja no verão, florescimentos que a­
tingem 19.619.000 celulas/I. Aidar-Aragão 
(1980) encontrou no mesmo local ate 

1975 N TVE I S DE 

JAN FEV MAR. A~R. MAl JUN. JUl AGO . SE T 
COl E TA 

126 255 328 148 84 75 162 117 467 sup 

53 261 202 102 105 73 137 95 363 P In t 

139 359 265 22 1 171 330 Fundo 

25 319 62 33 25 70 253 Sup. 

6 244 800 25 48 23 24 115 231 P 1 n t . 

41 175 614 80 33 351 Fundo 

3D 22 187 37 15 20 5 1 34 Sup 

14 17 2 I 40 16 36 47 P I nt 

14 29 39 46 7 Fundo 

Sup 

P I nt 

Fundo 

10 Sup 

P I nt 

Fundo 

Sup 

P I nt 

Fundo 

23.550.000 celulas/L Em relação a 
esta região, Ubatuba apresenta urna den­
sidade fitoplanctônica menor, porem com 
ciclo sazonal similar. 

Os baixos valores obtidos para as 
contagens celulares (máximo de 1.028.000 
celulas/l), associados às baixas concen­
trações de clorofila-a (máximos de 6,86 
~g/l), sugerem que o ambiente estudado 
seja oligotrofico, confirmando as obser­
vações de Tundisi et alo (1978),Teixeira 
(1973; 1979) e Teixeira & Tundisi (1981), 
para essa mesma região. 

Os valores máximos obtidos para a 
clorofila-a, durante o período de estu­
do, nem sempre coincidiram com os máxi­
mos de fitoplâncton o Algumas discrepân~ 
cias entre as duas formas de avaliação 
quantitativa do fitoplâncton (contagens 
celulares e clorofila-a) foram observa­
das em alguns meses. 

Vários fatores podem ser causadores 
das mesmas: 

a) Estado fisiologico das celulas; 

Celulas senescentes são dificilmente re­
conhecíveis em material fixado; apresen­
tam diminuição rápida das quantidades de 
clorofila-a, bem como diminuição na sua 
taxa de multiplicação (Margalef, 1974). 
Em populações constituidas por celulas 
jovens, sempre há maior quantidade de 
clorofila-a que em populações mais velhas; 
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b) Erros decorrentes da fixação e tecni­
ca de contagem; 

Certos fitof1age1ados, por exemplo, mui­
tas vezes perdem seus flagelos e não são 
distinguidos ao micr os copio (Kutner, 
1972) ; 

c) Restos de vegetação terrestre (mate­
rial a1octone) podem ser carreados por 
água de drenagem continental; 

d) Atraves dos processos de turbulência 
pode haver ressuspensão da clorofila de­
trita1 do sedimento; 

e) O uso de filtros de fibra de vidro 
para determinação da c10rofi1a-a pode 
subestimar os resultados, uma vez que e 
possível a ocorrência de perdas de ce­
lulas do nanop1âncton durante a filtra­
ção das amostras o 

A predominância de organismos menores 
que 20 ~m, especialmente dos fitof1age­
lados, so e possível graças à alta rela­
ção área/volume, o que os capacita a a­
proveitarem mais eficientemente os re­
cursos nutricionais disponíveis (Co11ier 
& Murphy, 1952). 

Apesar de que regiões eutroficas, co­
mo áreas de ressurgência ou estuários, 
possam tambem apresentar altas concen­
trações de nanop1âncton, sua importância 
ecológica e menor nesses ambientes, uma 
vez que, aqui, condições nutricionais 
mais favoráveis possibilitam o fLoresci­
mento de ce1u1as maiores, principalmen­
te, diatomáceas e dinof1age1ados. 

Isto acontece, por exemplo, na região 
estuarina de Cananeia, onde a diatomácea 
SQetetonema co~tatum tem sido o organis­
mo mais importante. 

Diversos autores têm demonstrado a 
contribuição do nanofitop1âncton para a 
população fitop1anctônica total em dife­
rentes regiões do globo. 

Braun & Real (1981) encontraram nas 
regiões oligotróficas da Corrente das 
Canárias um predomínio total de nano­
p1âncton. Ha11egraeff (1981), em uma 
estação costeira ao largo de Sydney 
(Austrália), verificou que o nanop1ânc­
ton, composto quase que exclusivamente 
de fitof1age1ados, perfazia de 50 a 80% 
da clorofila total. Tsuji & Adachi 
(1979), estudando o p1âncton na região 
noroeste do Mar das Filipinas, encon­
traram os fitof1age1ados compondo 90% 
do total do número de ce1u1as do nano­
p1âncton. 

Em regiões tropicais, estuarinas ou 

costeiras, muitas vezes inexiste um ci­
clo anual do fitop1âncton característico, 
devido principalmente à constância das 
condições ambientais, hidrográficas ou 
c1imato1ogicas. O florescimento e evi­
denciado quando há modificações nessas 
condições (Sournia, 1969; Smayda, 1957; 
Teixeira et al., 1965; Tundisi, 1969; 
Kutner, 1972). 

Para a região estudada, o máximo fi­
top1anctônico ocorreu no verão (feverei­
ro e março). Esse aumento, talvez, te­
nha sido devido a dois sistemas de fer­
tilização da massa d'água, como propôs 
Teixeira (1973): contribuição oceânica, 
evidenciada nesta pesquisa por um máxi­
mo de sa1inidade e estratificação ter­
mica em janeiro de 1975 (Tab. I); e 
contribuição por drenagem terrestre, de­
vido à precipitação pluviometrica, que 
atinge altos valores nos meses de dezem­
bro, janeiro e fevereiro (Fig. 2). Nesse 
período, provavelmente, houve uma rápida 
utilização dos elementos nutritivos dis­
poníveis no meio, culminando com o máxi­
mo de fitop1âncton em fevereiro e março. 
Nessa epoca, predominaram principalmen­
te: ChaetoCVW.6 spp, NUz~cfú.a. c1..o~tvUwrt, 
No long~~~a, No spp, Rhizo~ole~ 
delicatula, Ro ~tolt~6othii e o dino­
flagelado Gymnodinium sp., alem dos fi­
tof1age1ados. 

Após esse período de florescimento de­
ve ter havido uma volta às condições de 
oligotrofia o Tal diminuição estaria 
principalmente associada à exaustão 
nutricional do ambiente que, em conjunto 
com a provável ação predatoria do zoo­
p1âncton herbívoro, tenderia a reduzir a 
população novamente a baixas concentra­
ções celulares, normais para a maioria dos 
meses. 

Segundo Teixeira (1973) e Teixeira & 
Tundisi (1981), a escassez de compostos 
nitrogenados parece atuar como o prin­
cipal fator limitante do crescimento fi­
toplanctônico. 

Em setembro de 1975, novamente secons- \ 
tatou um considerável florescimento do 
fitop1âncton, quando predominou, na po­
pu1ação, a diatomácea Chaetoc~M ~~plex 
e fitof1age1ados. Entretanto~ este flo­
rescimento não está na dependencia dos 
dois sistemas de fertilização propostos 
por Teixeira (1973). Nesta epoca, tal­
vez o vento tenha sido o principal fa­
tor responsável pelo aumento dos orga­
nismos do fitop1âncton que, atuando a­
traves de impactos descontínuos, pode 
promover o enriquecimento local, revo1-
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vendo material do fundo e introduzindo 
nutrientes do sedimento na coluna d' agua. 

Hulburt & Corwin (1970) sugerem que, 
nas aguas costeiras de Casco Bay, Maine, 
a marcada turbulência pode ser assumida 
como a causa de grandes pop~lações fito­
planctônicas, devido à evidência de uma 
mistura ativa e conseqüente renovação 
de nutrientes. 

Ainda segundo Revelante & Gilmartin 
(1976), o aumento de certas formas do 
fitoplâncton durante os períodos de mis­
tura sugere que a turbulência vertical 
introduz uma alta porcentagem de cistos, 
esporos de resistência e outros estagios 
de resistência no interior da zona eu­
fótica, favorecendo assim o seu desen­
volvimento o Para Ubatuba, em varias e­
pocas do ano, constatou-se a presença de 
esporos de resistência, principalmente do 
gênero'Chaetoeeno~ o 

Excetuando-se os fitoflagelados, as 
diatomaceas T~~lonema nitz~ehiold~, 
NUz~ ehia c..tM:tvU..urn e Navleuia. s p • e o 
dinoflagelado Gymnodlnlurn sp, estiveram 
presentes praticamente durante todo o 
período de estudo sendo, por isso, con­
sideradas as especies mais representati­
vas para a região, apesar de To 
nUz~ehiold~ e Navl,euia. sp. não serem 
quantitativamente importantes o 

A especie To nitz~ehiold~ ocorre fre­
quentemente em muitas regiões estuarinas 
e costeiras o Segundo Sournia (1969), 
trata-se de uma especie nerítica e, de 
acordo com Smayda (1958), e euritermica 
e eurihalina. 

A diatomacea NUz~ehia c..to~:tvU..urn e 
considerada, de acordo com Avaria (1965), 
uma especie nerítica, euriõica, podendo, 
às vezes, ser encontrada em simbiose com 
flagelados e algas. 

Quanto aos organismos não identifica­
dos, provavelmente sejam diatomaceas o 
Vieira (1975) constatou, em amostras da 
região de Ubatuba enriquecidas com nu­
trientes, um crescimento rapido e inten­
so destes organismos. 

Resumo 

Estudos sobre a variaçao sazonal do fi­
toplâncton e clorofila-a foram desenvol­
vidos na região de Ubatuba, extremo nor­
te do Estado de são Paulo (Lat. 23°30'S, 
Long. 45°07'W), atraves de coletas men­
sais, durante o período de junho de 1974 
a setembro de 1975 0 Foram tambem ava­
liados a temperatura da agua, salinida­
de, oxigênio dissolvido e transparência o 
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Paralelamente, foram obtidos dados 
pluviometricos da região, referentes ao 
período considerado. 

As amostras destinadas aos referidos 
estudos foram coletadas verticalmente, 
em três níveis de profundidade: super­
fície, profundidade de ext~nção do disco 
de Secchi e 60 centímetros acima do fun­
do. 

Qualitativamente, as diatomaceas a­
presentaram-se como o grupo mais diver­
sificado e, em segundo lugar, os dino­
flagelados o 

Quantitativamente, a populaçãq fito­
planctônica apresentou-se constituída 
fundamentalmente por fitoflagelados, se­
guidos por diatomaceas e dinoflagelados. 
Cianofíceas e silicoflagelados tambem 
estiveram presentes, porem em quantida­
des muito menores. 

Excluindo-se os fitoflagelados, as 
especies mais representativas da popu­
lação fitoplanctônica da região foram as 
diatomaceas NUz~ehia c..to~:tvU..urn, 
Tha.lM~lonema nitz~ehiold~, Navleuia. sp. 
e o dinoflagelado Gymno~ sp o 

O numero maximo de celulas observado, 
de um modo geral, ocorreu durante o ve­
rão, evidenciado tanto pelas contagens 
(maximo de 1.028.000 celulas/litro), co­
mo pelas determinações de clorofila-a 
(maximo de 6,86 ~g/l); nesta epoca, hou­
ve um máximo de precipitação pluviome­
trica e modificação na estabilidade ter­
mica da coluna d'água. 

Os estudos de fracionamento demons­
traram que a fração menor que 20 ~m (na­
nofitoplâncton) e a predominante no fi­
toplâncton total o 
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